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RESUMO 

A sincronização éstrica em maiatas e ovelhas é uma técn ica indispensável ao maneio 

reprodutivo nas explorações com épocas de cobrição programadas ou que utilizem a 

inseminação artificial. Com a realização dest e trabalho pretende-se testar a eficácia da 

utilização de FGA em protocolos de curta duração, com ou sem administração de eCG, 

como metodo de sincronização estrica de ovelhas da raça mais representativa do NE de 

Portugal - Churra da Terra Quente (CTQ) durante a epoca reprodutiva. 

Foram utilizadas 19 ovelhas CTQ que se dividiram em 2 grupos. Nos animais do grupo A 

(n=9) foi inserida, no primeiro dia do tratamento (01), uma esponja intra-vaginal 

contendo 40 mg de FGA e aplicados 125 I-Ig de cloprostenol. Cinco dias depois (05) as 

esponjas foram removidas. No grupo B (n=10) foi associada a aplicação de 250 UI de 

eCG no momento da retirada das esponjas, Os cios foram identificados com a ajuda de 

carneiros providos de arnêz marcador. Foram reco lhidas amostras de sangue, 2 vezes 

por semana (entre os dias 0-15 e 025) e diariamente (entre os dias DO e 08), para 

doseamento da concentração de progesterona (P4 ) no plasma. No dia 030 foi feito o 

diagnóstico de gestação por ultrasonografia em tempo real e contado o número de 

fetos. 

NO total , 84% das ovelhas (16/ 19) apresentaram um cio, identificado pelo carneiro e 

confirmado pela concentração de progesterona no plasma, ent re as 26 e as 54 horas 

após a retirada da esponja, A primeira monta foi identificada às 43,3 ± 8,6 horas, não 

havendo diferenças entre os 2 grupos. Das 16 ovelhas cobertas, 12 (75%) ficaram 

gestantes, tendo-se identificado 1,5 ± 0,5 fetos por animal, não havendo diferenças 

entre grupos. 

Neste trabalho, efectuado durante a época reprodutiva, a utilização de FGA durante 5 

dias associada à PGF2u no momento da colocação das esponjas permitiu uma boa 

sincronização de cios. A administração de eCG no momento da retirada das esponjas 

não afectou nem a eficiência do tratamento nem a taxa de prolificidade encontrada. 
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INTRODUÇÃO 

Existem diversos protocolos hormonais de sincronização éstrica utilizados na 

gestão reprodutiva de efectivos ovinos, com a finalidade de dividir O rebanho por grupos 

com épocas de cobrição e partos programadas ou de realizar a inseminação artificial em 

tempo fixo. 

Nos últimos anos têm sido recomendadas, ou impostas, algumas limitações ao uso 

de hormonas no maneio reprodutivo de fêmeas nas explorações pecuárias, o que 

implica a necessidade de estudar possíveis alternativas aos protocolos de sincronização 

éstrica ex istentes. Por outro lado, os tradicionais tratamentos longos com 

progestagéneos ( 12 a 14 dias para o caso dos ovinos), apesar de eficientes na 

sincronização dos cios, parecem ter uma taxa de fertilidade associada mais baixa 

(Vinoles et aI., 2001) devido, possivelmente, ao nível das alterações nos perfiS 

hormonais induzidas de fo rma prolongada. De facto, para além das gonadotropinas, a 

progesterona também condiciona a evolução falicular, incluindo a duração da fase de 

crescimento da onda ovulatória, como demonstraram os trabalhos de Rubianes et aI., 

1997 e de Vinoles et aI., 1999 e 2001 , o que se pode repercutir tanto na fertilidade 

como na prolificidade dos animais. 

Uma das hipóteses a estudar consiste em reduz ir o tempo de aplicação de 

esponjas vaginais impreg nadas com progestagéneos dos tradicionais 13 para 5 ou 6 

dias (Viiioles et aI., 2001; Rubianes e Menchaca, 2003), desde que associadas a uma 

substância luteolitica quando os animais se encontram cíclicos ou em época reprodutiva. 

Num estudo recente, Rubianes et aI., (2003) encontraram fortes evidências que, nos 

ovinos, O período refractário do CL a esta substâ ncia se limita aos 2 primeiros dias após 

a ovulação o que, em situações de campo, pode tornar a sua utilização no início do 

tratamento perfeitamente aceitavel, com a vantagem de diminuir o número de 

intervenções no rebanho . 

A possibilidade de redução ou abolição do uso da eCG representa, nas nossas 

latitudes, outro aspecto a ter em consideração devido a uma presumível diminuição da 

denominada intensidade de anestro. 

Este trabalho tem como objectivos determinar : (1) a eficâcia da aplicação de 

esponjas impregnadas com FGA em protocolos de curta duração , associados ou não 

com eCG, na indução e sincron ização éstrica de ovelhas da raça (hurra da Terra 

Quente, durante a época reprodutiva; (2) a taxa de concepção e fecundidade obtidas 

em resultado destes tratamentos. 

METODOLOGIA 

No dia 25 de Novembro (0-5), 19 ovelhas da raça (hurra da Terra Quente (sem 

antecedentes de problemas reprodutivos, cíclicas, com 3,5 ± 1,2 anos de idade, 46,9 ± 

6,3 kg de peso vivo e com condição corporal entre os 2,5 e os 3,5 numa escala de O a 

5) foram , aleatoriamente, divididas em 2 grupos. No grupo A (n::::9) foi inser ida em cada 

animal, uma esponja intra-vaginal contendo 40 mg de FGA (Chrono-Gest@; Intervet; 
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Holanda) e aplicado, por via 1M, 125 1-19 de cloprostenol (Estrumate®; Schering-Plough 

II). No dia 30 de Novembro (DO) as esponjas foram removidas. No grupo B (n=10) foi 

associado ao protocolo atrás descrito uma aplicação, por via 1M, de 250 UI de eCG 

(Intergonan; Intervet; Holanda) no momento da retirada das esponjas. Ainda no dia DO 

as ovelhas foram colocadas junto de 2 carneiros adultos, inteiros e com arnês 

marcador. Entre os dias DO e D5 a identificação das ovelhas marcadas foi efectuada 

cada 8 horas. Entre os dias 06 e 015 essa observação foi diária. 

Entre os dias 0-15 e 025 foram recolhidas, bissemanalmente, amostras de sangue 

para posterior doseamento plasmático da concentração de progesterona (P4) por 

radioimunoensaio. Entre os dias DO e D8 estas recolhas foram efectuadas diariamente. 

No dia 030 foi efectuado o diagnóstico de gestação por ultrasonografia em tempo 

real. A data do parto e o número de crias nascidas foram, também, registadas. 

Os dados foram submetidos a uma análise de variância para estudar o efeito 

tratamento, tendo-se utilizado o teste de Bonferroni-Dunn para a comparação entre 

médias e o teste de qUi-quadrado para comparar as percentagens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

À semelhança dos resultados obtidos por Vinoles et aI. 2001, uma elevada 

percentagem das ovelhas (89% no grupo A e 80% no grupo B; P>0,05) apresentaram 

um estro, identificado pelo carneiro e confirmado pelos níveis de progesterona 

plasmática, após a retirada das esponjas. Os únicos 3 animais que não responderam 

aos tratamentos apresentavam uma concentração plasmática de P4 inferior a 1 ngjml 

no dia da aplicação da PGF2a. 

A primeira monta (considerada como início do estro) foi identificada entre as 26 e 

as 54 horas após a retirada das esponjas. Não foram observadas diferenças 

estatisticamente significativas no período de tempo decorrido entre a retirada das 

esponjas e o início do estro entre o grupo A (40,0 ± 10,3 horas; n=9) e o grupo B (46,5 

± 5,4 horas; n=10; P>0,05). Estes valores, embora semelhantes às 45.6 ± 2.4 horas 

observados por Bartlewski et aI. 2002 são, no entanto, bastante inferiores aos 

encontrados por Vinoles et aI. 2001 (73,3 ± 6,5 e 84,8 ± 7,1 horas respectivamente 

sem e com eCG) que utilizaram um protocolo semelhante em ovelhas de raça Polwarth, 

mas sem administração da prostaglandina, pelo que o início dos estros se estendeu 

entre as 24 e as 144 horas após a retirada das esponjas. 

A taxa de fertilidade, em relação às ovelhas sincronizadas, foi semelhante 

(P>O,05) e de 63% (5/8) para o grupo A e de 88% (7/8) para o grupo B (P>O,05). 

Apesar do reduzido número de animais, estes valores são semelhantes aos 87% e 63 a 

86% encontrados em protocolos de curta duração (Vinoles et aI., 2001 e Bartlewski et 

aI., 2002, respectivamente) e superiores aos 40% observados em protocolos de 

duração normal (Vinoles et aI., 2001). 
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A administração de eCG não aumentou a taxa de prolificidade (1,60 ± 0,55 e 

1,43 ± 0,53 para os grupos A e B, respectivamente) à semelhança do verificado por 

Vinoles et aI. 2001. 

Também não foram encontradas diferenças entre grupos (P>0,05) na duração da 

gestação (151 ,8 ± 3,1 e 150,3 ± 1,0 dias para os grupos A e B, respectivamente). 

CONCLUSÕES 

Neste trabalho, realizado durante a época reprodutiva, a utilização de 

progestagéneos durante 5 dias conjugada com PGF2D administrada no momento da 

colocação das esponjas permitiu uma eficiente sincronização dos estros. Esta 

sincronização sugere que é possível associar estes protocolos à inseminação artificial em 

tempo fixo nos rebanhos de ovinos da raça Churra da Terra Quente. 

A não administração de eCG no momento da retirada das esponjas não afectou 

nem a eficiência do tratamento nem a taxa de prolificidade encontrada. 

A alteração do momento da aplicação da PGF2a pode, potencialmente, aumentar a 

taxa de indução do estro em cerca de 15% do efectivo, sem diminuir a eficiência de 

sincronização. 
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